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Cap. 1 – Ante a lição

D

“Considera o que te digo, porque o Senhor te dará entendimento em 
tudo.”— Paulo

(2ª Epístola a Timóteo, 2:7.) 

Ante a exposição da verdade, não te esquives à meditação sobre as luzes que 
recebes. 

Quem fita o céu, de relance, sem contemplá-lo, não enxerga as estrelas; e quem ouve 
uma sinfonia, sem abrir-lhe a acústica da alma, não lhe percebe as notas divinas.

Debalde escutarás a palavra inspirada de pregadores ardentes, se não descerrares o 
coração para que o teu sentimento mergulhe na claridade bendita daquela.

Inúmeros seguidores do Evangelho se queixam da incapacidade de retenção dos 
ensinos da Boa Nova, afirmando-se ineptos à frente das novas revelações, e isto 
porque não dispensam maior trato à lição ouvida, demorando-se longo tempo na 
província da distração e da leviandade. 
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D

Quando a câmara permanece sombria, somos nós quem desata o ferrolho à 
janela para que o sol nos visite.

Dediquemos algum esforço à graça da lição e a lição nos responderá com as suas 
graças. 

O apóstolo dos gentios é claro na observação. 

“Considera o que te digo, porque, então, o Senhor te dará entendimento em 
tudo.”

Considerar significa examinar, atender, refletir e apreciar. 

Estejamos, pois, convencidos de que, prestando atenção aos apontamentos do 
Código da Vida Eterna, o Senhor, em retribuição à nossa boa-vontade, dar-nos-á 
entendimento em tudo.
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Momento 
de oração.
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Tema 3
• Os Espíritos do Senhor, que são as virtudes dos Céus, qual imenso exército que se 

movimenta ao receber as ordens do seu comando, espalham-se por toda a 
superfície da Terra e, semelhantes a estrelas cadentes, vêm iluminar os caminhos e 
abrir os olhos aos cegos.

• Eu vos digo, em verdade, que são chegados os tempos em que todas as coisas hão 
de ser restabelecidas no seu verdadeiro sentido, para dissipar as trevas, confundir 
os orgulhosos e glorificar os justos.

• As grandes vozes do Céu ressoam como sons de trombetas, e os cânticos dos anjos 
se lhes associam. Nós vos convidamos, a vós homens, para o divino concerto. 
Tomai da lira, fazei uníssonas vossas vozes, e que, num hino sagrado, elas se 
estendam e repercutam de um extremo a outro do Universo.

• Homens, irmãos a quem amamos, aqui estamos junto de vós. Amai-vos, também, 
uns aos outros e dizei do fundo do coração, fazendo as vontades do Pai, que está 
no Céu: Senhor! Senhor!... e podereis entrar no Reino dos Céus.

O Espírito de Verdade 
O Evangelho segundo o Espiritismo. Prefácio.
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• 3.1.1 INTERPRETAÇÃO DA MENSAGEM DO ESPÍRITO DE 
VERDADE

Destaque de algumas ideias:

1) Os Espíritos que receberam a incumbência de transmitir o Espiritismo 
à Humanidade encarnada na Terra organizaram-se, sob a coordenação 
do Cristo. 

Essas entidades espirituais superiores eram consideradas “virtudes dos 
céus”.

Virtude é o mesmo que qualidade ou valor moral; é a disposição de um 
indivíduo de praticar o bem, inata ou adquirida por educação. O homem 
de bem é necessariamente virtuoso. “Céus ou Céu” diz respeito ao 
espaço sideral ou cósmico, ou, no que diz respeito às tradições religiosas, 
traz o sentido de coisas celestes ou coisas de Deus. Quando escrito em 
maiúscula, Céu traduz-se por Providência Divina.

ERV  I.
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D

2) A Humanidade, de forma ampla, já revelava condições intelectuais e 
morais para entender, em espírito e verdade, a mensagem do Mestre 
Nazareno. (...) em que as trevas da ignorância cederiam lugar à luz do 
entendimento espiritual. 

3) Os Espíritos superiores: anunciariam a mensagem em todas as partes do 
mundo por meio de inúmeros e variados fenômenos mediúnicos, a fim de 
despertar a atenção dos habitantes do planeta 

Kardec afirma: “Por meio do Espiritismo, a Humanidade deve entrar numa 
nova fase, a do progresso moral, que é a sua consequência inevitável (...).

4) A última ideia da mensagem fornece condições para alcançar a perfeição 
espiritual: “Homens, irmãos a quem amamos, estamos juntos de vós. 
Amai-vos, também, uns aos outros e dizei do fundo do coração, fazendo as 
vontades do Pai, que está no Céu: ‘Senhor! Senhor!’ e podereis entrar no 
Reino dos Céus”

ERV I 
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D

O que o Espírito de Verdade quis nos 
dizer no:

Primeiro parágrafo?

Segundo parágrafo?

Terceiro parágrafo?

Quarto parágrafo?

Qual é a síntese dessa fala do Espírito 
de Verdade?
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SÍNTESE 
É chegado o tempo de conhecermos o Consolador Prometido 
para que, com amparo de Deus, do Espírito de Verdade e dos 
Benfeitores Espirituais, a “Humanidade possa entrar na fase 
do progresso moral” (Kardec) e realizar sua reforma íntima, 
amando a Deus sobre todas as coisas e uns aos outros, 
conforme Deus e Jesus nos amam. Jamais estaremos sós.

FEB
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NOTAS INTRODUTÓRIAS

⮚O Evangelho Segundo o Espiritismo foi codificado em forma de Doutrina 
no Século XIX.

⮚1864: a primeira edição, teve por título: Imitação do Evangelho Segundo o
Espiritismo. 

⮚1866: Edição corrigida e modificada por Kardec: Evangelho Segundo o
Espiritismo. 
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•3.2 INTRODUÇÃO DE O EVANGELHO SEGUNDO O 
ESPIRITISMO

Foi codificado em forma de Doutrina, sob o direcionamento do Cristo, no século XIX, 
a partir de diversos fenômenos físicos

Funda-se, sobremaneira, na moralidade espiritual, única capaz de desenvolver a 
criatura em sua jornada de progresso infinito.

As matérias contidas nos Evangelhos podem ser divididas em cinco partes: 

• os atos comuns da vida do Cristo; 

• os milagres; 

• as predições; 

• as palavras que serviram de base para o estabelecimento dos dogmas da Igreja; 

• e o ensino moral.
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BUSINESS
O Espiritismo tem por objetivo o esclarecimento e o progresso 
intelecto-moral da criatura em seu inevitável avançar evolutivo.

A moral evangélica é indissociável da Doutrina Espírita.

ERV I 

“O fim essencial do Espiritismo é tornar melhores os homens. Nele não 
se procure senão o que possa concorrer para o seu progresso moral e 
intelectual.”

KARDEC, Allan. O espiritismo na sua expressão mais simples.
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Todo o mundo admira a moral evangélica; (...) Poucos, no entanto, a conhecem a 
fundo e menos ainda são os que a compreendem e sabem deduzir as suas 
consequências. A razão disso está, em grande parte, na dificuldade que apresenta a 
leitura do Evangelho, ininteligível para grande número de pessoas. (...) Os preceitos 
de moral, disseminados aqui e ali, intercalados no conjunto das narrativas, passam 
despercebidos; torna-se, então, impossível compreendê-los inteiramente e deles 
fazer objeto de leitura e meditações especiais.

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Introdução



Todos os ensinamentos evangélicos trazidos por meio da Doutrina 
Espírita se baseiam nas Leis Divinas existentes desde todos os tempos, 
às quais temos por dever e destino nos integrar.

Kardec organiza metodicamente os versículos bíblicos para explicitar a 
moral cristã à luz da Doutrina Espírita, retirando os véus seculares que 
as limitações humanas impuseram ao conhecimento universal.

O ESE nos mostra que a força do Evangelho de Jesus está em sua 
moralidade e na modificação do universo íntimo de cada criatura.

Kardec nos incita à modificação moral, à absorção da luz do Evangelho 
em nosso íntimo, transformando-nos no homem novo que o apóstolo 
Paulo fala.

ERV I
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Como complemento de cada preceito, acrescentamos algumas 
instruções escolhidas dentre as que os Espíritos ditaram em 
vários países e por diferentes médiuns. Se essas instruções 
tivessem emanado de uma fonte única, poderiam ter sofrido 
uma influência pessoal ou do meio, ao passo que a diversidade 
das origens prova que os Espíritos dão seus ensinos por toda 
parte e que ninguém goza de qualquer privilégio a esse respeito 
[...].

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Introdução.
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O Espiritismo é o Futuro das Religiões?

Segundo Leon Denis, o Espiritismo não é a religião do futuro, mas o futuro das 
religiões, porque o Espiritismo, como Cristianismo Redivivo, vem cumprir a 
promessa de Jesus sobre o Consolador: a chave para a compreensão de vários 
pontos os quais não tínhamos condições de compreender.

“(...) as religiões do mundo irão agregar os conceitos fundamentais do 
Espiritismo. (...) ficarão naturalmente tão parecidas, que não se fará mais a 
distinção entre uma e outra. (...) Haverá uma harmonia mundial em relação a 
conceitos sobre vida e espiritualidade. Todos (,,,) em prol do Bem Universal”.

DENIS, Leon. No Invisível, capítulo XI.
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Meditando sobre o 
Evangelho

Sobre o que o estudo de hoje fez você
refletir?
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Sentindo o Evangelho

Nós já cumprimos com os 
mandamentos de amarmo-nos uns 
aos outros e nos instruirmos como 

ensinou o Espírito de Verdade?
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